
Introdução

As vespas, também conhecidas popularmente como marimbondos ou cabas, 
são insetos que apresentam diferentes tipos de comportamento, variando de 
espécies solitárias a espécies que vivem em grupos sociais com variações de 
castas femininas, conhecidas como vespas sociais (PREZOTO et al., 2007). 
São insetos predadores – aqueles que se alimentam de outros insetos – em sua 
fase imatura (larvas), os quais crescem e se desenvolvem dentro dos ninhos. 
Na fase adulta, as vespas tornam-se insetos voadores que se alimentam de 
néctar floral e caçam presas para alimentar suas larvas (imaturos). As vespas 
revelam uma característica oportunista na busca pelo alimento, ou seja, para 
reduzir os esforços de busca, elas retornam a lugares já conhecidos e que 
oferecem grande suprimento de recursos ou alimentos (RAVERET-RICHTER, 
2000). Essa característica torna certas espécies excelentes agentes de controle 
biológico. Em geral, as vespas desempenham várias funções ecológicas, sendo 
de grande relevância sua atuação como inimigo natural, visto que vespas 
predadoras contribuem para a regulação das populações de insetos-praga e 
consequentemente colaboram para o manejo desses insetos e para a redução do 
uso de inseticidas (GALLO et al., 2002).

As vespas utilizam variados recursos presentes no meio ambiente, como: 
água (usada para resfriar a colônia); fibras vegetais (usadas para construção e 
manutenção dos ninhos); néctar e pólen (fonte rica de energia utilizada como 
alimento para as vespas adultas); e presas, em sua maioria lagartas (usadas para 
alimentar as vespas imaturas) (MARQUES, 1996).

Polistes canadensis: a caba-da-igreja

São inúmeras espécies de vespas presentes na Amazônia, destacando-se, entre 
elas, a espécie Polistes canadensis (Figura 1), popularmente conhecida na região 
como “caba-da-igreja”. São vespas sociais, capazes de obter recursos em até 
650 metros da colônia (SANTOS et al., 1994), uma espécie relativamente 
pouco agressiva e que permite translocar seus ninhos (MARQUES et al., 1992; 
MARQUES, 1996), ou seja, permite que os ninhos sejam manipulados pelo 
homem, que pode removê-los de um local indesejado para um local adequado.
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1Este trabalho é fundamentado nos dados do artigo de Montefusco et al. (2017) intitulado “Polistes 
canadensis (Linnaeus, 1758) (Vespidae: Polistinae) in the Western Amazon: a Potential Biological 
Control Agent”, publicado na revista Sociobiology, apresentando informações complementares e 
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Figura 1. Polistes canadensis, a caba-da-igreja.

Figura 2. Agregação de colônias observada no estudo de Montefusco et al. (2017).

A atividade de forrageio e os recursos coletados 
por P. canadensis, na Amazônia Ocidental, foram 
estudados no Campo Experimental do Caldeirão, em 
Iranduba, AM, onde foi avaliada uma agregação de 

15 colônias com aproximadamente 50 indivíduos 
adultos. Mais detalhes sobre a metodologia podem 
ser encontrados em Montefusco et al. (2017).
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As vespas forrageadoras de P. canadensis 
apresentaram atividade de retorno homogênea, 
com recursos avaliados em todos os momentos, 
sem picos de retorno (Tabela 1). No total, 1.742 
retornos de vespas à colônia foram registrados 
durante este estudo. Desses retornos (Figura 3), 

45,17% foram retornos com água, 11,72% com 
presas, 3,10% com fibra vegetal, 16,76% com 
néctar e 23,25% dos retornos foram considerados 
frustrados, com base no comportamento durante 
a chegada à colônia, quando não apresentavam 
nenhum comportamento específico.
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Tabela 1. Média e desvio padrão de retorno com água, presa, fibra vegetal, néctar e retornos frustrados dos 
forrageios de Polistes canadensis.

Horários Água Presa Fibra Néctar Retorno frustrado
10h - 10h30 7.37±5.61 1.62±1.58 0.5±0.83 3.81±2.26 3.93±2.95 
11h - 11h30 7.06±4.40 2.25±1.61 0.37±0.5 2.62±1.96 4.12±2.44 
12h - 12h30 8.12±6.11 1.75±1.73 0.62±0.80 3.12±1.66 3.62±2.5 
13h -13h30 5.87±5.09 1.81±1.47 0.25±0.44 1.81±2.00 3.18±3.35 
14h -14h30 7.5±6.11 1.68±1.13 0.37±0.61 2.25±1.65 4.31±2.62 
15h -15h30 6.43±5.98 2.18±1.60 0.5±0.81 1.18±1.37 2.93±2.37 

Com relação às presas capturadas, observou-se 
que todas eram lagartas, totalizando dez diferentes 
espécies (MONTEFUSCO et al., 2017). As lagartas 
são a principal fonte de alimento tanto para os 
imaturos de P. canadensis como para outras 
espécies desse gênero (PREZOTO et al., 1994; 
GIANNOTTI et al., 1995; ANDRADE; PREZOTO, 
2001; TORRES et al., 2009).

Ao capturar a presa, essas vespas possuem um 
comportamento característico, que é o de cortar 
e macerar as lagartas (Figura 4A), o que dificulta 

a identificação das espécies predadas, que são 
posteriormente divididas com outras vespas para 
alimentar os imaturos (Figura 4B). Apenas uma 
espécie, muito presente nas coletas, foi identificada; 
37% das lagartas capturadas foram a lagarta-
-do-cartucho-do-milho, também conhecida como 
lagarta-militar (Spodoptera frugiperda). A média de 
retornos diária com presa foi 10,2, o que demonstra 
o potencial de P. canadensis como agente de 
controle biológico (MONTEFUSCO et al., 2017).

Figura 2. Resumo da atividade de forrageio de Polistes canadensis.
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Figura 4. A) Polistes canadensis predando lagarta em couve; B) Divisão de alimento (lagarta) entre vespas adultas para 
alimentar as larvas.

Outras vespas Polistes

Alguns autores destacam a importância dos 
Polistes na regulação de populações de insetos 
de importância econômica e apontam uma 
particularidade dessas vespas: a facilidade de 
manipulação e translocação de suas colônias 
para abrigos artificiais (PREZOTO et al., 1994; 
GIANNOTTI et al., 1995; PREZOTO, 1999; 
PREZOTO; MACHADO,1999b; ANDRADE; 
PREZOTO, 2001; FIGUEIREDO et al., 2006; 
ELISEI et al., 2010). Prezoto e Machado (1999a) 
demonstraram a eficiência de Polistes similimus 
como predador da lagarta-do-cartucho-do-milho 
(S. frugiperda), sendo que, segundo Prezoto et al. 
(1994), P. simillimus apresenta uma média de 16,9 
retornos com presas por dia.

Polistes versicolor também atua como um 
eficiente agente de controle biológico na predação 
de lagartas desfolhadoras do eucalipto, como 
observado por Elisei et al. (2010), e da lagarta-
-do-girassol (Chlosyne lacinia saundersii), como 
verificado por Prezoto et al. (2006), sendo que 
para P. versicolor, foi registrada uma média de 11 
retornos por dia.

Boas práticas agrícolas que 
favorecem a atuação de vespas como 
agentes de controle biológico

Boas práticas agrícolas são um conjunto de 
princípios, normas e recomendações técnicas 
aplicado para a produção, o processamento e 

transporte de alimentos, cujo objetivo é cuidar 
da saúde humana, proteger o meio ambiente, 
melhorar as condições dos trabalhadores e sua 
família e viabilizar uma agricultura produtiva e 
economicamente viável. No contexto do manejo 
de pragas é também aplicável o conceito de boas 
práticas agrícolas, inclusive de forma a favorecer o 
controle biológico exercido pelas vespas. 

Conservação das vespas
A preservação dos ninhos e a manutenção de 
colônias próximas à área de cultivo são muito 
importantes para o controle biológico natural; sendo 
assim, é preciso evitar a destruição dos ninhos, 
já que vespas P. canadensis são insetos pouco 
agressivos, que atacam somente quando se sentem 
ameaçados, ou seja, quando são perturbados. Existe 
inclusive a possibilidade de remover e transportar 
os ninhos para novos locais, longe de habitações 
humanas e mais próximo de cultivos de interesse. 

Diversidade de plantas
A diversidade vegetal caracteriza-se pela 
implantação ou manutenção de uma variedade 
de plantas no cultivo, sendo elas  de interesse 
econômico ou não. Existem muitas formas de se 
obter a diversidade vegetal, como o consórcio, o 
policultivo, a manutenção da vegetação no entorno, 
a manutenção da vegetação espontânea, que 
podem ser mantidas nos mais diferentes arranjos 
espaciais, nas faixas entrelinhas, na bordadura e em 
ilhas (Figura 5).
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A diversidade de plantas na área de cultivo é de 
grande importância no fornecimento de alimento 
para as vespas adultas, pois essa diversidade 
possibilita o forrageamento constante de néctar. 
Além disso, a vegetação fornece alimento para 
os imaturos, ao ofertar presas na época em que 
o cultivo não as ofereça, mantendo as vespas 
continuamente na área. Além de importante para as 
vespas sociais, como a caba-da-igreja, a diversidade 
de plantas também o é para a manutenção de 
outras espécies de inimigos naturais, como 
os insetos parasitoides e predadores, e de  
polinizadores na área, favorecendo assim o equilíbrio 
ecológico e o manejo de insetos-praga.

Uso de inseticidas
O uso de inseticidas, apesar de seus efeitos 
adversos, em muitos casos representa a único 
método eficiente para minimizar o ataque de 
pragas. Sendo assim, devem ser utilizados de forma 
racional, quando necessário, e prezando pela forma 

correta de aplicação. Caso haja necessidade de 
aplicação de inseticida, esta deve ser realizada no 
final da tarde, horário em que as as vespas já estão 
recolhidas nas colônias, diminuindo assim o contato 
delas com o produto.

Considerações finais

A espécie P. canadensis, a caba-da-igreja, apresenta 
intensa atividade de forrageamento, alto índice 
de presas capturadas, preda lagartas de várias 
espécies e tem preferência por lagartas de tamanho 
grande. Destaca-se, assim, como agente de controle 
biológico eficiente e importante no manejo de 
pragas agrícolas em cultivos na região Amazônica. 
Um exemplo é a atuação na predação da lagarta-
do-cartucho-do-milho (S. frugiperda), que é uma 
praga importante, devido ao seu potencial de dano 
e pelo fato de apresentar resistência a inseticidas 
(OMOTO; DIEZ-RODRIGUEZ, 2001) e também 

Figura 5. Possibilidades de distribuição de diversidade vegetal em cultivos agrícolas. Adaptado de Aguiar-Menezes e Silva 
(2011).
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resistência a cultivos transgênicos (FARIAS et al., 
2014). Portanto, a atuação de um inimigo natural é 
fundamental no manejo dessa praga.

Em várias regiões da Amazônia, o avanço da 
agricultura é inegável e crescente, porém existem 
grandes lacunas no conhecimento de práticas 
agrícolas sustentáveis adaptadas à realidade 
local, especialmente na área fitossanitária. Nesse 
contexto, o controle biológico com vespas 
predadoras é uma excelente estratégia para a 
região, pois regula a população de insetos-praga, 
reduz o uso de inseticidas, e consequentemente os 
impactos ambientais, e possibilita que a agricultura 
cumpra seu papel, que é o de produzir e gerar renda 
sem destruir o meio ambiente. 
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